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ALMEIDA GARRETT 


tirando poetanasceu 
aquando devia, de 
mascer, em plena 
ea eia tos 
dos mais puros e 
ardentesrevolucio- 
navios. em Porta: 


ram pulsar O cora- 


ção em arroubos 
que o sagraram, 
poeta, 

Seu espiritoirre- 
juieto tinha az 
le poderosa en- 
vergadura. Não 
subiram ao sol, le- 


a e fecunda é 
quanto por lá padeceu, quando memorias da 
trio fim invocar a Saudade para mus inspi” 
radora, 


Novo, muito novo, entre as brumos do norte, 
sonhava com o céu de Portugal Pol com seu co 
ração que elle escreveu a D, Branca e 0 Ca. 
mães 

Sempre sedusido pelo mesmo idea, desembar. 
cou com Alexandro Herculano na pra do Nin- 
del o que baia de ser eu rival em 
eloritslteraias Yoi seu compenbeiro darmsas 
os longos dias do cérca do Porto 

Ô mesmo templo hoje os abriga, o philosopho 
e à poeta, os doi maiores vultos 
pos, s máio preciosas gloria da nossa literatura 


portavam novos pad 
fóra m artilh 

Garrett a estu 
velha historia da 


-imentos ? Que 


lerta para os toques de 
5, COM à espingarda é mão, prompto a mar- 
char à primeira ordem, que elle escreveu seu 
moso romance O Árco de Sant Anna, 

A febre de trabalhar era sempre a mesma. Não. 
o deixaria descançar em toda a vida. Muito creança 
começou a alinhar medrosamente seus primeiros 
versos; já, de cama, sofirendo a doença que ha- 
via de' leyal-o, ainda seu lapis corria no papel 


traçando os capitulos de seu romance incompleto, 
Helena ê 

Que vida cheia teve Garrett | Mas em suas dif- 
ferentes missões, no meio dos maiores trabalhos 
estudante ou soidudo, diplomais, deputado, par 
do reino ou ministro, seu ardente patriousino é 
seu espirito enthusiasta de poeta não o abando- 
nam ; elle revoluciona a literatura, ele reforma 
obesto. ; 

E É sempre a historia patria que mais o trahe; 
é nas paginas das velhas elcontes que elle bebe 
à inspiração; e os antigos heroes resurgem, ideu- 
Jsados, fómnosos SA i 

a obra prima que se chama Viagens na minha 
terra todo o amor patrio de Almeida Garrett se 
revela em cad ma de si formas pics, O 
coração do poeta vibra intensamente perante as 
ruinas que lhe falam à famasia inquieta e d'ondo 
surgem os fantasmas à que elle vai dar vida outra 
Vez, movimento, alma nova para senti. 

Esse livro e o Frei Luiz de Sousa, de que já so. 
disse tanto e ainda tanto falta para dizer seriam 
suficientes para a gloria immortal d'aquélie que. 
hoje dorme. no Pantheon dos Jeronymos, perto 
do companheiro Alexandre Herculano, no ado. 
de Vasco da Gama cantado por Luiz de Camões 
gue 0 foi por Almeida Garreit ão lado d'este que. 
foi um genio é faz espantar ab gerações, do lado. 
dl teralásimo João de Deus, o que melhêr enten- 
deu é fez vibrar a alma portuguesa, 

Portuguez de lei eram todos elle ; Garrett fot 
honral-os com sua companh 

Moto lhe deve a nação ; sua divida ainda Ihfa 
não pagou por compleio. Tel-o-ha feito quando 
o ler quando o houver percebido, quando lho 
hogvêr Seguido sou conselho, E 

santo de que se prega é sempre o malor de t 
dos, diz um velho dictado portuguez. Não by 
ro santo ; é preciso saber lhe das virtudes, 
exemplo, deu” amor ds nossas coisas, saiba 
applaudit os que seguiram, ainda que com 
ento, sUaê pisadas  rejpeitemos o que 
clle respeitou & o nosso preito haverá sido o me- 
hor que tamanho vulto nos merece, 


João da Camara. 


ALMEIDA GARRETT 
Quando ESTUDANTE DA UNIVERSIDADE 


O OCCIDENTE. 


E 

& 2 qu qu pa a 

SRA PRO ANU 
CHRONICA OCCIDENTAL 


Quando o cortejo cívico do dia um de maio 
andou percorrendo as ruas da cidade com séus 
», ou quando, dois dias depois, 
er de Ciarrett foi com numeroso acompa- 
to levado para o Pantheon dos Jeronymos, 
que em pleno é desabrido in- 
verno tinham sido marcados os dias para taes 
solemnidades ? 
que tão cantado foi, vai perdendo muito 
de seus Greditos, e ainda mal. O maio pequenino 
é dice 7 OU fez-se tyranno ? 
Entretanto os horticultores decidiram não des- 
animar e andaram bem, porque foi formosissima 
a exposição de rosas realisada na Avenida, 
Efe será sempre à ramho das flores, quer abra. 
s cinco folhas. entre silvas d'um vallado, quer, 
nas, mais variadas córes, espalhe nos jardins os 
perfumes de suas. petalas dobradas e redobradas 
Podem outras flores ser moda por dias; nen- 
huma venceu nem pode vencer à rosa, chame-se 
a rival tulipa ou chrysanto, cravo ou gardenia. 
Pois uma tempestade, que o camaroeiro do Ar- 
senal não annunciou cahiu, sobre a perfumada ex- 
posição, quando Mme Latelise, viu seus nervos 
Postos êm desalinação grave pela decisão do jury. 
Pobres Horinhas! Sobre os cacos dos vasos 
as petalas de mil côres, miseravelmente cabindo 
sobre a lama, ellas que tão orgulhosas sonhavam 
fallecer gloriosamente em ramos de apaisonados, 
em corôns de artistas | 
Goitadas, não lhes toi dado ver a primavera! 
Cha, sempre chuva! à 
ra maior illusão, em pleno 
diro D. Amelia do 
ante Je 
recitas de Coquelin velho, de Coquelin novo e de 
Coquelin novissimo. 
lunea tal s6 vira em 
muitos abafos, e um ch 
lembrava os vélhos 
Lá por d 
caraterisando tal qual o tempo cá fó 
Nos intervallos fazia-se considerações, é parall 
Jos, discutia-se Moliêre, em tradições do 


que, 
de suas vi 
seguir que. 0. victorioso arti 
aum papel. ' 

Por" isso houve doido enthusiasmo no publico 
quando elle disse os burilados versos de Rostand 
no Cyrano de Bergerac e acabou de representar 
Lajoie fait peur, a velha mas sempre deliciosa co- 
média de Mme de Girandin, AI é que não podia 
haver duvida, estava-se em frente d'um grande é 
verdadeiro artista. 


lhes tome conta 


COQUELIN CADET, 


Outros papeis representou Coquelin entre ay 
plausos, muito bem disse o Cadet alguns de seus 


monologas graciosissimos, mas as noites em que. 
se representaram aquelias duas peças são com 
certeza inolvidaveis. 

rtaz de D, Maria nos recordou o 
jo para uma mesma noite dois 
originaes portuguezes: A Fista da Actriz, drama. 
n'um acto de Jorge Santos e Medicina Domestica, 
comedia em tres actos de Rafael Ferreira, ancto-| 
res já conhecidos por outras obras e que com toda. 
a justiça foram applaudidos. 

Ainda tivemos portanto um boccado de bom 
thestro, quando a maior parte das companhias 
portuguezas só pensam em retirar-se para o Basil 
ou para os Açores, deixando o campo livre ás zar- 
zuelas, que, d'esta vez, duas nem menos vêm dis. 
putar à concorrencia à companhia estrangeira que, 
no Colyseu day Portas de Santo Antão, obtem en- 
chentes consecutivas, 

Por essas esquinas vão os cartazes de córes ber- 
radoras chamar a attenção para a alegre musica. 
hespanhola, cheia de vida, que poderemos todas 
as oites Guvir no thearo da Trindade e no D. 

mel 

Cantarão por ahi os hespanhoes mais socegada- 
mente do que lá na propria terra onde por causa 
das eleições tem havido mosquitos por cordas, 
Como se não bastasse a verdade, que já é triste, 
visto não faltarem feridos e mortos em retregas, 
inventaram o suicídio ou assassínio de Salmeron. 

Revoluções por um lado e por outro tudo con- 
femações de tanta paz, que á a gente começa a 

Jescontiar. 

Os optimista só vêem prenuncios da maior 
tranquillidade futura nos passeios que as 
coroadas andam fazendo pela Europ 

Só a viagem da Rainha Sr D. Ame! 


feriram com “eviduntesironas. Parece que el 
teem geralmente melhor memoria para as desgr: 
elas do que para as propridto oo 
exquecsrany ab logo, Eduardo VIl foi tão 
neclamado tem Paris con! o fol em Lisboa ou 
sito a 
Eretanto, fra de toda a política, Portogal in- 
tir clêbraça Uma de uns Mies por con: 
otindo ao Panticon o, endaver de Almeida Ga 
ret o penade poeta e dramuturo 
E pao está Pomenagem é quanto houve rec 
estrabtes. Lá vimos encorporador no cortejo os 
a ET aa mondemito é egcor 
associações populares e os ol- 
“Todos aquele génio que se 
be iemabar derante “umas 


Pena foi o tempo tão ameaçador se mostrar, o 
que evitou maior concorrencia ao cortejo cívico, 
a im imponente, que acompanhou 
zas do poeta desde n cemiterio dos Prazeres até 
ao templo dos Jeronymos onde foi depositado 
po o  ato 

Falaram é porta do templo. sendo muito applau- 
dido, o minintro das Obras Publicas, sr Conde de 
Paçô Vieira, e o deputado, sr. Antonio Cabral. No 
interior da egreja lalou o ár. Padre Patrício que se 
houve brilhantemente. Todos os oradores ex 
ram as virtudes e o talento do auctor do Frei 
Tais de Sousa. do Camões, da D. Branca, do 
Viakgens na minha terra ) 

À homenagem principiada no Conservator 
estabelecimento fundado por Almeida Garrett 
terminou no theatro de D. Maria, como não de- 
via deixar de ser. 

Velhos actores e aquelles para quem a arte não 
é por ora mais do que luminosa esperança, assim. 
vieram juntar seu presto ao da cidade e ao do 
país inteiro, pois que não foi sómente em Lishoa 
que o nome de Garret (oi mese dia gloriã- 


jo seu estro poetico não eualava sua 
a de Alexandre Herculano que, no 
e retirou para Valle «e Lobos a cul- 
iveiras. Garrett soffreu e solfreu muito, 
porque era agudisima sua sensibilidade. Agora 
está vingado. 


deste desgraçado, preso ha muitos amnos, ac- 
cusado do mais repellente dos crim 

O odio das turbas é effecrivamente muita vez 
cruel e dementado. À raiva que só devia mani- 
festar-se contra o crime voltou-se contra o p 
meiro apontado como criminoso. E a policia que. 
É orgulhosa, porque as vaidades são de toda a 
raça humana, é a Justiça que não é de Deus, c 
bardias «uns e mais vaidades d'outros, e ruins 
paixões e ineptos odios sobre que se bi 
Eumentos, quanta vez levam innocentes ao mi 
dos tormêntos, que nem a gente sabe como ha 
força de resistir-lhes | 

Para esto info pede-se agora o perdão. Como 
sa tristemente esta palavra. 

Supplicar perdão quem só devi 


lg justiça É 
João Da Camana. 
eee 


ALMEIDA GARRETT 


NO PANTHEON DOS JuNONTNOS| 


Devido dos esforços incessantes é tenacissimos. 
da Sociedase Litteraria Almeida Garrett e no pres- 
tigio do seu conselho Jireetor composto dos srs. 
conde de Valenças, Dr. Xavier da Cunha, Fran- 
cisco Simões Margiochi, Alberto Bessa, Sab 
da Silva Leal e Gabriel Pereira, Portu) 
de pagar do genial cantor de Camões, ao precio- 
so auetor das Viagens na minha terra, ao empol- 
Eante dramaturgo que enriqueceu o theatro por 
toguez com 0 Frei Luiz de Sousa, O Alfapeme 
de Santarem a Filinpa de Vilhena, Tio Simplício, 
Sobrinha do marguer, Auto de Gil Vicente'e nos 
legou o famoso romance historiso O Arco de Sant 
Anna é outras obras de vulto no theutro, no ro» 
divida que tinha em aberto 


teridáde, 
vez à inlciaiva particular fez um re- 
evantissimo serviço no pais, & com tal serviço à 
Sociedade Luteraria Almeida Garrett firmou 
olido apolo em que pod» 
bia e Da gratidão da na- 


ção, 

Coube a iniciativa da propaganda para que nos 
restos mortaes do visconde de Almeida Garrett, 
fosse dada sepultura nos Jeronymos, ao ditincto 
eseriptor ar. Jonquim d'Aruujo, nosso actual con- 
sul em Genova, mas, se 80 sr. Joquim d'Araujo 
cabe o direito de prioridade duma ideia que 
justamente deve orgulhar o cerehro que a con» 
cebeu, não deve ser à esta hora menor, nem mo- 
nos joiificativo, o orgulho da Sociedade Littera- 
ria Alneida Garrett é do seu conselho director, 
por ter conseguido torhar em realidade um pen. 
Jumento, que não só ergueu o nosso nivel moral 
no conceito das outras. nações. civilisadas, mas 
ainda serviu de exemplo aos de casa do que pode 
a tenacidade e a dedicação, postas ao serviço dluma 
causa. aympathica para todo o paiz, qual era à 
dessa homenagem que elle vem de prestar à um 
dos vultos mais grandiosos nas armas, nas letiras 
e no parlamento, não lhe faltando as amarguras. 
do exilio a ploriicar-lhe e a ennobrecer lhe o pas- 
sado. 

À primeira representação que deu entrada no 
parlamento portuguer pedindo a remoção dos 
Testos mortaes de Almeida Garrett para o Pane 
tlieon dos Jeronymos, foi a da cidade de Penafi 
redigida pelo sf Jodquim de Araujo e subs 

a por setenta é cinco nomes das princi 
Pessõas da cidude. E 

À esta sexuiram-se as representações das cl 
des de Angra do Heroismo, Aveiro, Beja, Br 

as, Figueira da For, Lamego, Lishon, 
Ponta Delgada, Porto, Setubal é Vianna do Gas: 


teor e eo milha de Amados Ada, Add, 
Aid Bouças, Cabeceiras de” Basto, Caminhar 
Chaves, Fayal, Loulé, Lourinhã, Mogofores, Pa- 
feio io imo, Beni aham Morre Vera; 


Vallongo, Villa Nova de Famalicão e Vizella. 

No mesmo sentido vieram representações das 
colonias portuguesas residentes em Paris é em. 
Manaus, é do Atheneu Commercial, do Porto, é 
Instituto, de Coimbra, sendo a representação do. 
Atheneu redigida pelo distincto escriptor sr, Ra- 
malho Ortigão y 

Usaram por vezes da palavra, instando pelo de- 
ferimento do pedido expresso n'essas representa. 


O OCCIDENTE 


EA Re 
sui 
je 


S, Ex+ depois de justificar e defender a'uma 
oração vibrante a representação aludida, apre-, 
sentou a seguinte 


*uoção 

A camara convida o governo a decretar que os 
restos mortaes. do  insigne visconde d'Almeida 
Garrett sejam trasladados para o Pantheon dos. 


Jeronymo», € que o dia em que se realsar aquele 
je pio solmne seja comiltado de eua naco- 


Em seguida é apresentação d'esta moção o ar. 
conselheiro Hintes Ribeiro, presidente do conse 
Jho de minbaros declarou que o governo estava 
no proposito de seceder ao conti formulado 
naquele documento, e que à representação redi- 
Rida pela » Sociedade Literaria Almeida Garretto, 
Consulstanciava 0º sentir da camara e de 
collegas, achando. inutil. fazer recalur” votação 
sobre a moção do sr. Conde de Valenç 
Elecuvamente, dois mezes depois, O Diario do 
seguluto decret 
atorio justificando à saneção do chefe 
do Estado. 


DecReTo 


+ Attendendo no que me representou o Pres 
dente do Conselho de Ministros, Ministro e Seere- 
trio de Exodo dos Negocios do Reino, e 
prelo david 4 memariofpo Cet motas he 
Agp, do Visconde de Almeida Garret 

lol por bem determinar que os seus restos 
mortaek sejam trasladados, part a Esreja de Santa 
Maria de Belem, no dia 3 de Maio do proximo 
ano dê 1909, e que por esta razão o mesmo 
e considere Je festa nacional e de grande gala 
para todos eleitos do estylo 

O Presidente do Concelho de Ministros, Minis- 
tro e Secretario de Estudo das Negocios do Reino, 
asim deh Entendo e fa ses, Pará 

9 de julho de 1903 — Rei — Ernesto Rodolpho 
Hintçe Ribeiro, bo E 


PROGRAMMA OFFICIAL, 


A Socinfade Literaria Alneida Garret, vendo 
da dr Cima 66 AUe dart iso 
de gde fo dano findo, publicado no sDiano 
do Bovemas de 15 do eia Roux anne en 
ar tração do ces metes do arado 
pirita cripta, post, drametaro é Sbiooo 
quese chamou João Baptista da Silva Leitio de AI 
Ahotão Garoto vcenodo o Amelia nda, 
do julgo onde ais so acham depontado as 
Sa rante oa a ao Sa 
Blaria de Helem: desjando não sá ar aqueii 
dlecroo em do eua magittada, ato tambem pra 
1 A a ola homem veneno 
memoria do GgroRt portuguei de quem tomou O 
nome, deliberou que para levar a effico a referida 
tenladação, te ontafos um conéjo, no dia 5 de 
nao Pronto, em paisana cor depolto pro 
An 

Aa delegações que tenham de assi cer 
mona dar Snddos eante ão a posa 
que ho forem provamiente marcados ode tam 
Bem previamente designada, na Pragt do Pracipo 
Rel ruas clrcumjacêmes: 

À) Orpuniado o corto dishdr depois pla 
rats datEscola Polytecháles jrga data vas 
da Visconde de Sento Ambrósio Eru Saraiva de 
valter até ao cemítaio dos rárcres 

) do doce toi o cai a demora 
adadlçi,para qua cy corpos parents da So. 
de Litodaria Almeida Carreit neomponhados 
a Fern io del campi epa 
Mob e tepravastaçto pelos manbras da têm 
Gute quo 1 enconifem am Lita, possas 


49) Vi. 87 da 4 de Jal de 107, esta Rito, pg. 145 


ir buscar o feretro é conduzil-o até ao carro des- 
tivado a transportal.o para o Pantheon dos Jerony- 

d) Do jurigo para o carro organisar-se-hão os 
turnos que forem julgados necessarios para segu. 
rarem as borias do feretro. 

e) O cortejo constituir-se-ha pela seguinte 
fórma + 

Abrirá o prestito um piquete de cavallaria, 
seguindo-se lhe uma banda de musica. 

Grupo -gios e escolas particulares, com 
os seus respectivos estandartes ias. 

Grupo 2— Escolas e estabelecimentos offciaes. 


Grupo 3— Institutos commerciaes « industriaes 
é escolas superi 

Grupo 4 Re; 
Coimbra, Delegação de lentes e olumnos, 

Grupo” 5 — Associações protectoras e promo- 
toras da instrucção popular 

Grupo 5— Ansociações de educação artistica é 
profistonal, 


a. ÚlUPO 7—-Corporações e associações scienti- 
Grupo 8— Associações e clubs de recreio e do 


— Associações commercises e indus. 


po, 10 Associações de previdencia, de 
é de soccorto mútuo, 

— Representação de estabelecimentos 
commerciues e fabris. 


ções e instituições de be-| 


(5 Asoiações corporações huma 
riam, de segurança 5 de salvação pública, ta 
to officlaes como particulares,» 

| TIPO 14 Represenção dó minicipios d 
legações das camaras. múnicipacs com as nuas 
respectivas bandeiras. a 


Grupo 19-— Funceionalismo ci 

Grupo ão — Associações litterarias e de im. 
prensa, 

Grupo a1 — Artistas dramaticos, 

Grupo 22— Escriptores « artistas de todos os 
generos. 

Grupo 23 — Coche ornamentado com o feretro 
coberto pela bandeira nacional e pela da Socie- 
dade Litteraria Almeita Garrett. 

Grupo 24 — Representantes da família Garrett 

Grupo 25 — Corpos eerentes e socios da Socie 
dade Litteraria Almeida Garrett. 

Banda de musica e força de cavalaria, 

N. B.— Os delegados das camaras municipaes. 
do sul acompanham a camara de Lisboa e os das 
camaras do Norte acompanham a camara muni- 
cipal do Porto. 


TRASLADAÇÃO DE ALMEI 


Além das das bandas de musica que vão des 
gmadas, crão convenientemente dislibuidas por 
too o cortejo as restantes bandas e plilarmos 
cas que estão imicriptas 

1) Chegado o carro com o feretroá egreja de 
Belem, celebrar-secha al um libera mess frame 
de instrumental « vozes, sendo depois o fereto 
coliveado no logar que lhe esteja denignido. 

4) —De todas estas cermontas será lavrado. 
ucê ato em duplicado para car vi dos exem. 
plares no cal Archivo da Torre do Tombo e 0 
Sair no Arco da Socilade, 

1) — Ao ser deponto o feretro no logar que te» 
nha sido determinado as forças militares que com. 
petem à cathegoria do finado, darão ns descargas 
di ordenança 

1) — Tereiinado o serviço religioso, serão pro- 
nunciados discursos alusivos á homenagem que 
vem de ser prestada a Almeida Garrettio 0 co 
tejo dissolver-se ha, retirando as diverias corpos 
rações para ax sum respectivas sédes, 

scedeu a espectativa geral 0 numero de adhe. 
sões que de todos os lados afiuiram ao convita 
da” Societade Luteraria Almeisa Garreie, ÃO 
56 das associações de cine € de soccorro mus 
tuo, como das corporações oficias + das came 
ras 'municipaes de todo o pair quê se fizeram ver 
prsaenar mo cortejo. Do Sa 

NONE KTAFUTAS representam a sua pan 
ma rua Saraiva de Carvalho, onde exite a casa 
onde faleceu o egregia ercripror a subida do Ge» 
miterio é a sua cheada dos Jerôm 

Damos tambem um grupo de exodantes, e os 
parentes de Garrett que achavam representa 
dios pelo sr. dr. Gonçalo d'Almeida Garret, lentê 
da Universidade, & sobrinho direito. de Almeida 
Garrett, com seus filhos Erancitoo e Alvaro 

Quando à porta dos Jeronymos a urna fol des» 
cidã do carto e pousada sobre 0 descanço 0 ar. 
conde de Paçô Viera, ministro das obras public 
Ea: é os1.drs Antonio Cabral, pronunciarar dois 
Brilhantes dlcurior, sendo ramher am primor 
de oratora sagrada 6 elogio funebre feto do pul= 
pito pelo reverendo padre Francisco Patrcio, 
Recedeu, ainda convalescente, no convito d 
ciedade para prestar essa derradeira home 
do inspirado poeta da Branca, a quem 
cognominou o malor dos poetas portugueses. 


o avro 


Quasi finda a cerimonia religiosa, em que off 
cjou o reverendistimo arcebispo bispo da Uuarda, 
os membros do ministerio presentes e 08 dem 
convidados, subiram até d capela mor, junto da 
qual estava a inesa e sobre ella o auto de d 

ão dos restos mortães de Almeida Gorreit no 
Pantheon dos Jeronymos, e assgnaram erse do- 
cumento que é do theor Seguinte 


«Aos tres dias do mez de Maio, do anno do. 
Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo, de. 
ml novecentes e tres, pelas cinco horas da tarde, 
achando-se reunidos na egreja de Santa Maria de 


IDA GARRETT PARA O PANTHEON 


SAHIDA DO FERETRO DO CEMITÉRIO OCCIDENTAL. 
(Phcrograpiia do ar. A. Novaes) 


Sociedade Litteraria Almsida Garrett 


ALBERTO B] 
Secngránio DA 


SILVA LEAL — Tursounumo 


sic 


CONDE DE 
Presimixte 


GABRIEL PEREIRA DR. XAVIER DA CUNHA 
VocaL fogaL. 


SIMÕES MARGIOCHI 
Vice Paesmete Da Dinecção 


Trasladação de Almeida Garrett para o Pantheon 


O CORTEJO DESFILANDO NA SAHIDA DO CEMITERIO OCIDENTAL 
dPhotographias do sr. A. Novaes) 


“Trasladação de Almeida Garrett para o Pantheon 


le 
Tra 


OS PARENTES DE ALMEIDA GARRETT NO CORTEJO 
(Pnotogiaphloa do 


mogno com oito 
argolas prateadas e tendo, no tampos uma cruz 


A RUA DE SANTANNA, NO PORTO 
(Copia de ama guatela do sr, Manael de Macedo) 
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U OCIDENTE 


O MOSTEIRO DOS JERONYMOS 


de pau preto, com uma imagem de Christo, tam 
dem em melal priteado, como. tudo conita do 
avto de reconhedimento é encerramento do fere- 
údlie lustre morto, auto que foi lavrado 
fado, 405 desoito do mer de Abr deste 
no, na secretaria da administração do 
Já referido Cemiterio ; por todas estas corporações 
é envidades fox visto que a referida urna, que en- 
cerra 04 preciosos despojos de quem tão grande 
ão alfirmou pelos seus talentos virtudes, 
pre dedicadamente postos ao serviço da Patr 
da Liberdade, foi contada à guarda do reverendo 
or desta egreja de Santa Maria de Belem é 


assignar este auto em duplicado, que for lido, em. 
vor alta, pelo secretario do conselho director da 
Sociedade Litteraria nAlmeida Garrett, promo-| 
tora de uma tal homenagem e de que um dos. 
exemplares ficará depositado no Real Archivo da 
“Torre do Tombo, archivando-se 0 outro na secre- 
taria da mencionada Sociedade Litterar 
meida Garrett», com séde na cidade de ' 
Egreja de Santa Maria de Belem (Pantheon dos 
Jeronymos) aos tres dias do mes de Maio do anno. 
do mil novecentes e tres, pelas sete horas da 
tando 


ConMENoRAÇÕES 


No Conservatorio 


Em homenagem a Almeida Garrett reslisou-se 
no Conservutorio Real de Lisboa uma sessão 
solemne organisada pelo distincto director da 
quelle estabelecimento, Eduardo Schwalbach. 

À sessão constou de parte dramatica e musical 
e no abria o sr. Alberto Pimentel, como membro 
do conselho dramanco, enalteceu a memoria de 

arrett, passando em revista as multiplas aptidões. 
de actividade do grande vulto a que a nação na- 
quelle dia prestava homenagem. 

Referiu-se à suu obra de reformador pela crea- 
qão d'aquelle mesmo conservatorio, com as suas 
escolas de declamação, musica e dan 
thentro normal, destinado à intervir eficazmente 
no modo de ser da nossa nocionalidade. 

Em seguida o sr. José Simões Coelho recitou 

o sr. conde de Mesquita, de preito a Gar- 
reit e os álumnos srs. Silvestre Alagarim, Araujo. 
Pereira e D. Etelvina Serra disseram versos de 
Garrett. 

A parte musical foi preenchida pela orchesta 
“composta de todos os artistas, amadores e alum- 
nos do Consercatorio, sob a direcção do maestro 
D Andrés Gofii que executou o prelúdio da opera 


Frei Luiz de Souga, partitura modelar do maes. 
tro Freitas. Gazul, e acompanhou à romena da 
mesma opera, cantada mogistralmente pela sr D. 
Haaura Callado Nunes ex-afumna do Contervatorio: 
O ar. Julio Camara Cantou com acompanhamento 
de piano, uma Barearola sobre versos de Garrei, 
mica iginal do compastor Thomar Barba À 
fechar o programa foi execurado por vinte alum - 
nos dos Gurios Je cano do mesm conserratóio, 
o meanio bro Estrela de Vs da Mont. 

Sessão, que terminou depois da 1 e meis da 
tarde tendo começado uma hora antes, assistam, 
le do sr Hintae Ribeiro, presidente do conselhos 
muitas pessoas da nossa sociedade mais escolhida 
é select. 


No Atheneu Commercial 


Tambem aqui se prestou homenagem ao gran- 
de 


dose uma conferencia do 
e professor sr: dr Theophilo 
Braga, sobre Garrett, que teve uma concorrencia 
do o conferente muito aplaudido 
passagens da sua douta prelecção. 


Recta de gala 
Para fechar com chave de ouro a arie do fes- 
tejos em honra Je Almeida Garrett colaborou & 
sociedade artiuica do thestro de D. Maria, en: 
ssiando para. essa note, o mimoso dinlogo em 
verso O Pocia ea Saudade m 


scená mudi 
recitando 

a actriz Augusta Cordeiro O Destino; Be 
Rente Os olhos negros; ua Pinto, fragmentos 


das Viagens na minha terra; é Cecilia Machado 
As munhas aças, 

À vasta sala de D. Maria. achava-se co 
mente cheia, assistindo á recita de galla 
Elrei D. Carlos e a Sr D. Maria Pia, acompa- 
nhados pelos srs, marquer de Alvito, duque de 
Loulé e marqueza de Bellas, 


A RUA DE SANT'ANNA, NO PORTO 


A rua de Sant'Anna é uma das que se encon- 
tram ainda no velho bairro do Porto, e que des- 
emboca na rua da Ferrari ? ve 

Existiu ah um arco, que ha muitos annos foi 
demolido é junto 1 ee arco havia um nicho do 
Sant'Anna, que ainda, hoje se vê como O repre- 
senta a noisa gravura 

Almeida, Garreu deu celebridade a esta rua 
porque della fez o thentro da principal acção do. 
Seu romance O Arca de Sant Ann 

ali. que elle desenha as amoraveis figuras da 

Gertrvdinhas, da Anninhas e de Vasco, assim cos 
mo traçou 0 quadro vibrante do motim popular 
contra 6 bispo é o seu almudociro, pelo rápio da 
Anninha. 


A CADIIRA DK GARRETE 


Esta cadeira é um dos moveis mais estimavel 
que pertenceram ao poeta, era a sua cadeira de 
trabalho e nfella. quasi que lalleceu, pois ali prini- 
cipiou sua agonia. 

Garrett, que tinha o verdadeiro culto da arte, 
foi dos primeiros que em nosso pais principiou à 


A CADEIRA DE GARRETT 


O OCCIDENTE, 


 BrACIOÃOS conc 
' uma grande mesa onde se via escreva 
inha de prata, tom ambula para Santos Ólcos € 

je pertêncera no tio e educador de Garret, D. 
Br. Alexandre da Sagrada Farmiia. 

Em frente desta mesa estava Uma cadeira de 
pau “santo, entalhada e forrada de damaseo ver- 
melho 

Era a cadeira do poeta e que a nossa gravura 
representa, 

Ea cadeira pertencera no abbade do convento 
“de S. Bento, é foi comprada com parte da talha 
do coro da egrejo, por Garret, tendo-se servido 
“leia durante dego to annos. HA 

Por morte de Almeida. Girrett foi vendida a 
maior parte da mobili da casa do poeta e El-Rei 
D. Parhando, entre outros moveis Comprou esta 
“ideia, de que maia tarde, em 1875, fezpresente 
& Gomes de Amorim, um dos maiores e mais de- 
“Votados amigos de Garrett, o que lhe assbtiu aos 
eus limos: momentos e recolheu as suas uli- 
as palavras: já 0 não vejo 


ade 


UMA CANTA DE GARRETT| 
lidade do Ex.m» Sr, 


Devemos extrema am 
Dr. Gonçalo d'Almeida Garret, lente da Únivor: 
sidade We Coimbra, o frcsimile de ama carta do 
Poeta a seu irmão! Alexandre José da Siva de 
Almeida Garret, actual possuidor da dit carta, 
& que por abrolata falta de espaço não podemos 
Dar mete numero. Dal hemos no numero 
Peg 

* documento apreciavel pelo conceito que em 
ins poças linhas, encerra, e revelador dA gran. 
“le alia de quem à escreve 


GARREMT E A ARCHEOLOGIA PORTUGUEZA 


Ardua é improba tarefa me lmpuz é no seu pri- 
mato aracra inatiinádval. Falar ida Almeida Gare 
Tot, CUjA vida, Mérecimênios o obras se gcham. 
largamente estúdados e comentados pelos m 
rajlentes é eruditos criticos da arte e das letras, 
aolla va” verdtde commertimento. ousado 

Não trato poréas agora da elaborar nem siquer 
atum rapldo esboço de respelraso culo,  elógio. 
“lo homem cujo nome 8 cujas eneyclopedicns api 
Ages goninés commit um parou de notável 
revoluio e iniciação ma historia da poesia, do 
Tomânde, do drama da comédia, da Grita, da 
oratoria, da pedapola,emfim de todas as manles. 
tagões do pnsuntento humano, 

EEcerto comtudo e assim o reconhecicommogua 
que de todas as feções egualmente sublimes irste 
espirito. bnlhante, no qual as faculdades crendo: 
Fa se empareeiravam tom o mas profundo, ra- 
dicado e embunbstico amor pelo tarrão parvo é 
pelas pis frias pelo ndo covms ep 
as nous tridições, fuma tendência houves que 
nai deslembrada ficou dos seus biographos, Enale 
tuce-se O poeta, glorilcae 0 prosaor sem tiva, 
aeiahra so" o creador do “hear da literatura 
Jikeira de critica e de costumies, fala-se do cr 
dir, do parlamentar e do politico, ita-se a sua 
fgpierbul egina  primados vio contáos, 
ouvisse o" calor. com que sempre pugnou pelas 
grandes plorias nacionaas, admiva-sé o cantor do 
Camões "e'o auctor das" Vinpens Sômeme tal. 
vez por ser. uma qualidade dinda mal apreciada 
da maioria este pai, se Esqueceram s suas eme 
nêntes tendencias e 0 seu Omo pronunciado co: 
mo ara que era, pelos Send arehsologicos, 
pela conservação, dos nossos monumentos: pais 
Esaado di nosso história srtatios, Posta dê ch 

ta de coração, Garretmaniicstou sempre, sas 
juns obras | nmorredouras à inlluenci prof 
à magia indiivel que sobra elle exerclám as rui” 
mas dos velhos monumentos entresnchadas pelas 
ramarios florida do arvoredo ou envolvidas é dese 
locadas pelos troncos cordformes da hera verdê= 
junte; VE-se, atrave dos verao ela prosa do ve 
náculo o elegonte extipton a paixão, s melancho. 
Ti intensa, 6 vao é Indechho ecistar que nella 
produziam” as altas arearias dos templós oivaes, 
“às aboba las de formoshmas curvas, os astezoa: 
“dos floridos ou slogelos, os erasiros simples, 0s 


glaastros sombrios, as arcada ae vilas est 
tas, os quebra-costas: ay Dariácans,árcos = pos. 
tigos das “velhas cidades meiovats e modes. 

Naquele espirito Iucidissimo do poeto, estas 
maravilhosas obras das pastadas perhegav ide 
titãs, causavam um enleço egual em respeitosa 
adoração, como só à sabe têr o archeologo chlho,as 
inBião da bela pstorera, O cantor da? Hrondojas 
paizagens da belia Cintra era simultaneamente um 
paixonado amador das trovas é cantos popula. 
rés, tradição poetica das gerações passada £ um 
devotado propugcador 
menos dé pedra, que a piedade das velhas fera: 
qões deixou, cunbiamenteinscolpidos e lavasdos 
pelo escopr do mesteiral, como Herança preciosa 
ds gerações vindouras 

Ninguem como Cirett soube verberar, de late. 
o ergundo, os vergonhosos vandalismos: e, como 

inda ha pouco farias honra de m'o dizer é nossa 
ilusre Soberana (que do alto do trono tanta de 
dicação inteligente e apaixonada tem manifesta: 
do pelas belezas artivtcns e archeologicas) as bar 
baridades inauditas come. que inscientes corpora. 
qões e inarvduos teem Fio deranparecer Sob 6 
camartelio demolidor, ou maculado com torpes. 
pseudo restaurações, 8 tas bellos, mas predios 
Sos, mais orieindes dos nomos monumentos arts: 
vegetais. TONA 

a Tamos trilogia lnterario, que marcou o 

sioda notabilssimo do primeiro quartel da sechio 
XIX, promovendo o renascimento das létas = 
árias &'o inicio plorioo dos extudos históricos, 
de poe hosierho, da Vamo, da educação pe 
Rogica da infancia, Ua arte € UA archeofogih, ne- 
hm dos tres nomes, que 0 Povo portuguse reco” 
nhecido não sabe desprender nem desigar, desde 
as mais saias academias até 40 mais huúnilse é 
incipiente, Tedor, nenhum dos tre, dizia, Here 
ano, Garrett ou! Castilho, ot extranho à torre 
de que derivos a archeologia histórica portus 
Beat, 

De Herculano, nem é preciso falar, a compro- 
var exe asserto: O eminente archvista da Ajuda, 
que passou bos parte dos seus dias a ext 
Tetra à letra, dor poeirento, carcomidos per 

inhosça verdade imaculada Us nomas primicias 
distoricas; O audaz batalbadr que lançou as 
ses da asiombrosa publicação 


perseverantes fundadores da Real Associação dos. 
Architectos e Archeoloxos Portuguezes, que tão 
altos serviços tem prestado ao pais, digumol-o 
sem reservas porque é uma verdade incontestavel, 
esses venerandos fundadores, cujo nome. inda 
hoje cobre de prestígio o instituto sclentífico, cre- 
arum se sob o influxo d'aquella eschols, onte s 


indóle 
3 de maio de 1903 
am E Victor Ribeiro. 
O MEZ METEOROLOGICO 
Abril 1903 


Em (63 Nde Sa 18 NE. 
Em 19 5, em 30 1, de ar 


Jo, dentre NW e 


Chuvas de ay a 15 e de 27030, 
Dois dias de chiranotavel, em a1 (215) ea 
Céu Bor tempo 13 das, Noblado 16 dias, En. 

coberto 1 dia. 

Relampagos em 17 e 29 Hato do Sol em 1 29 
em ie ts 


NECROLOGIA. 


CONDE DE FICALHO 


tres da nossa aristocracia o conde de Ficalho im. 
punha se pelo seu trato finhvsimo é distincio que 
O caracterisava em qualquer meio que se encor 
trasse, o homem da nossa melhor sociedade 
ão animada e fluente erudita 


qu om ee pre 
alta, quando. por 
qualquer impedim a doençalou 
Pelas suas masõe 

Ger. mas reuniões 


quer do mesmo título, que por mulos annon fot 
morsdomo-môr da casa real tendo occunado o logar 


de ajudante de campo de D, Pedro IV e de cami 
rista de Suas Magestades D. Pedro V e D, Lú 

Morreu com 66 annos incompletos, tendo nas: 
cido a 27 de julho de 1817, 

Mutticulando-se na Polytechnica em 1855 toi dos 
estudantes mais distinctos e premiados, conclui 
do brilhantemente o curso em 15 de julho de 1860, 

No concurso aberto nesse anno para 0 preei 
chimento da vapa de lente substituto da cadeira. 
de botanica, da msama escola, deu tão extube- 
rantes provas do seu grande valor intellectual e 
dos seu» profundos conhecimentos selentificos 30 
bre a especialidade daquela 
decreto de 3 de janeiro de 186; 
ra aquele logar, tendo tido, lis, outros compe- 
tidores de subido merecimento. 

- Por morte do conselheiro Jofio de Andrade 
Sorvo ficou regendo a cadeira de botanica, sendo. 
investido da sua pojse por decreto e 7 dl jaz 

endo falecido seu pae tomou assento na ca- 
a. dos pares como seu successor, sendo em 
abril de 1896 nomeado para exercer uma com- 
missão especial do governo portuguez na Russ 

Alem d'esta missão diplomatica exerceu outras, 
demonstrando ser homem activo e trabalhador 
não se preoceupando com a sux nobllarchia quan: 
do se tratava de se atirar aos trabalhos mals ar- 


Era actualmente alem de lente cathedratico de. 
Botanica nã Escola Polytechnica e membro da 
camara alta, socio effectivo da Academia Real das 
Sejencias, e' da Sociedade de Geoaraphi 
dos extinctos batalhões nacionaes, 
ordem de Carlos Il, mem 
ra é de diversas ordens naciondes & estrangeiras, 
camurista de El Rei o Senhor D, Carlos, conse: 
lheiro de Estado effectvo etc. 

n d fferentes situações o seu nome chegara à 
do para ministro dos negocios estran-. 


ser indigo 
Beiros. 
Colaborou em diversas publicações litterarias 
é scxentíicas entre as quaes deixou disseminados 
muitos artigos primorosos; comentou erudita: 
mente Garcia da Horta nos aColloguios dos sim. 
ples e drogas e coisas medicina sda Indiav fo 
auetor d'uai magico trabalho flora dos Luria- 
das, por occasião do tricentenario de Luis de La. 
mões; da monographia historica Viagens de Pe. 
áro da Covilhan e de muitos outros trabalhos it. 
terarios, sendo os ultimos publicados na revi 
À Tradição, de Serpa, sob 05 titulos Serpa sob o 
dominio dos sarracenos e Infueneias mosarabes. 
na linguagem dos pastores alemiejanos. 


ERNESTO DA SILVA 


A todos surprehendeu a morte deste rapaz, na 
ford; cheio de talento, ainda que um poúico 
envelhecido já pelas desilusões da vida, que le: 
ram Cêdo ay túmulo amarior de sseea 
contraricdades aquele que combate por um 
Ee à hombridde, o brio, a coragem de por lie 
desrenticar, dd 

Acerrimo propagendista do moviment 
tivo, evidendiou-se como orador pela p 
hatádora dos seus diszorso em defeza ds 
que trabalhaar, das” classes producivas, & cujo 


104 O OCCIDENTE 


mungavam nas mesmas doutrinas e lhe chama-  n'uma das oficinas typographicas da”Impr 
vam um utopista. Nacional, nos braços de doia extremosos ami 
< Na imprensa e no iheatro deixou Ernesto da — que lhe receberam o seu ultimo suspiro, surpr 
Silva afirmado os grandes dotes de talento que — hendidos por tão inesperado « profundo golpe- 
os nsenstos e os maus não The poderam aran 

car, e que elle levou para 9 tumulo cioso d'aquelle 

“heiquro com que a nature o havia dota tor- 

nando-o 0 valioso e intelligente elemento do 

tido em que o seu nome aleanços a merecida” 
tação de que gosava 

Pevisor da Imprensa. Nacional, onde deixou 
amigos em todos Os collegas, era cssa à sua oceu- 
pação official, d'onde tirava Os proventos para sua 
Alimentação é da mulher e dos fibinhos d'estes 
tres entes que elle tanto amava e que deixou or- 
fanados dos seus carinhos de mérido e de pae 

Nas horas que lhe ficavam dedicava-se 205 seus 
estudos literarios, tendo feito parte da redacção 
do Mundo e deixando muitos artigos de propa- 
ganda socialista disseminados na Vanguarda, 
ma, Federação e na Obra, é em muitos outros 
jornaes. 

No theatro do Principe Real fez representar o 
drama em 4 actos O Capital, que obteve o mai 
merecido triumpho; Os gue trabalham, outro 
drama em 4 actos, tambem recebido com geraes. 
manifestações de agrado; dando-nos ha pouco 
gindo, na jesta artística da actia deaide Bout. 
em nho, no theatro do Gymnasio, o drama em 3 actos 
CONDE DE FICALHO à Victima, um trabalho de psychologia social, de 

FasLeçivo x 19 D'ABRIL fina observação é notavel criterio, 

E Deixa alem disto varias traducções do francez e 
futuro alo indicifavel é sempre; mesmo para trabalhos noutro genero de Nteratora, no que se 
aquelles que à sorte mais favorece. si mostra à ancledade com que elle procurava evi. 

'Com pouco mais de 30 annos Ernesto da Silva. denciarãe, digna ambição dum espírito superior 
mostrava-se lutador tenaz, procurando salvar por como 0 delle, é que à morte até apagou de cho- 
sobre os preconceitos sociaes que a todo o mo- fre para que à invilider da doença não viesse um 
mento lhe q tolher o passo, creando no. dia paraiysar-lhe aquelias notaveis aptidões de 
redor d'elle as intriguinhas dos invejosos do seu trabalho. 
lorescente talento e às ironias dos que não com. Emesto da 


lva falleceu no dia 25 do mez findo, 


LOTA DO SAT ANTONIO DO COUTO —aLFAYATE 


Armazem de Fazendas e Modas | ABB» Premado va Espsição Universal de Paris do 1900 
LISBOA — 1, 13, RUA DE D. PEDRO Y, 115, 17 — LISBOA | ——— 
ARTIGOS E RETROREIMO Maguilico sortimento de Fazendas. 
MODAS E ATELIER DE MODISTA | R nacionaes e eslrangeiras 
Espartilhos barba direita, modelo EVA HUMBERT pe. —— 
Fazem-se tambem de encommenda para o que ha espartilheira para ir nt, do Alecrim, 444, 4.º (á P. Luiz de Camões) — LISBOA 
tomar medidas e provar a casa das freguez. 
Alfredo Rebello 
denrique Bastos — irgião dos hosplaes DRE RODE 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO Diptomado pela Escota Medico-Cirurgica de Linhon 
Eme endempico da wrthra é bei, | ra 7 cr Rd mis 


Colheita de urina de cada um dos rins Consultas todos os di 
CORSA og | 
LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA E T Ez: 
ESEC? T -|Atelier Photo-Chimi-Graphico 
I H 
ER A TNT TR P. MARINHO & C.' 


Rua de S. Paulo, 216, 2.º — LISBOA 


das 9 ás 5 da tarde 


Lisboa Porto Coimbra 
Ne telephonico 829 
Rueda Alert Erro doe Loçãy vira “Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypio, zincographia, chro- 
204. u Braga motypia, etc. Especialidade em photogravuras. — Os preços mais. 


paiz, em todos os trabalhos. Execução perfeita, 


Ensino pratico por professores estrangeiras 


PAPELARIA E TYPOGRAPHIA 


PROTOGRAPRIA FALMEIDA SANTOS, LIND é (.º 
PORNUGUEZA BAETA DIAS 


JOSÊ MARIA DA SILVA 
421 Rua do Poço dos Negros 123 
“ai Rua Direita d'Aleantara 4a 
Lusnos 


AUTOMOVEIS E Sempro artigos de novidade para brindes. 
Eua Angusta LISBOA 


Guilherme da Silva Spratley & 6º 
Antiga casa A. Mogosto da Silva, Succesores 
05. LIN FUNDADA EM ste 
Retratos desde 600 R. VASCO Da GAMA, Vinhos yrto é outras qualidades para consumo é exportação 
ampliações desde b: dee 
Satifamem se encommendas lóre do mio. LISBOA 162 — Rus do Arsenal — 464 — LISBOA 


Neto atelier executam-se todonos 
pos ção pet 
Bascinam, 


